
Os dados do mais recente reporte da Unica atualizado na

manhã do dia 28 de agosto deixaram o mercado ainda mais na

expectativa sobre os efeitos sobre a moagem de cana com

relação as queimadas do final de semana anterior. Isto porque

UNICA: MOAGEM CAI NO CENTRO-SUL ANTES
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Reporte da Unica mostra recuo sazonal na moagem de cana na primeira metade de agosto antes do advento dos incêndios em SP; Expectativa da SAFRAS
& Mercado é que vendas de hidratado devam encerrar agosto em 1,85 bilhão de litros enquanto anidro deverá ter demanda de 988 milhões de litros;
Moagem de cana e produção de açúcar apresentam quedas de 15% frente a quinzena anterior enquanto produção de anidro e hidratado recuam
respectivamente 12% e 9%; Dados da segunda metade de agosto em diante deverão ter queda exponencial em função dos incêndios

os dados atualizados pela entidade são referentes a primeira

quinzena de agosto, enquanto as queimadas ocorreram na

virada da terceira para a quarta semana do mês, ou seja, no

fim da segunda quinzena. Porém, ainda assim, foi notável o

tom de forte desaceleração da moagem de cana e da

produção dos derivados antes mesmo dos efeitos das

queim a da s.

Até então não temos nada de anormal, visto que nas

duas quinzenas anteriores a SAFRAS & Mercado alertava

que os dados que até então se observavam estavam

situados no ápice da temporada e que, dali para frente,

sazonalmente a moagem de cana iria naturalmente recuar,

ainda que em intensidade mais acelerada do que o

habitualmente observado. Porém, com o advento das

queimadas do final da segunda quinzena de agosto, a

SAFRAS & Mercado alerta que o nível de queda a ser

observado nos relatórios futuros da Unica será ainda mais

intenso, o que reforçará a pressão de alta sobre os contratos

futuros do açúcar bruto em Nova York em direção aos US$/

cents 20 e US$/cents 22 ao longo de setembro para a segunda

tela Março/25.

É neste contexto que situamos as quedas de

comparativo na margem [frente a quinzena imediatamente

anterior, no caso a segunda metade de julho] sobre a

produção e moagem de cana atuais. Na moagem de cana a
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queda entre a segunda metade de julho e os dados

recentes da primeira metade de agosto chegou a 15%.

Sobre a produção de açúcar a baixa também é de 15%

enquanto que sobre as produções de anidro e

hidratado os recuos respectivos são de 12% e 9%, o

que é muito intenso para esta época do ano, até

mesmo para os padrões sazonais de redução gradual

da atividade da safra.  O que torna esta questão mais

grave é que nas próximas quinzenas teremos ainda a

pressão reforçada de baixa por parte das queimadas

sobre uma tendência de queda na produção que

naturalmente seria intensa pelos efeitos da seca que

vem desde abril,  a qual temos alertado que seria

acentuadamente sentida ao longo do segundo semestre deste

ano, ou da segunda metade da safra. Logo, por várias óticas de

análise, os preços do açúcar em Nova York seguirão

positivamente pressionados pela forte redução a moagem

de cana, tanto pela sazonalidade normal da fase da safra

quanto sobre os efeitos das

queim a da s.

Outro ponto importante é a

sustentação na demanda de etanol

hidratado. Isto porque as vendas de

quase 898 milhões de litros vistas ao

longo da primeira metade do mês

deverão resultar em uma demanda

final de agosto em 1,85 bilhão de litros,

já acrescentados de um dia a mais de

vendas que o mês possui no calendário.

Frente a demanda de julho haverá uma

alta até moderada, de 1,8% ainda que

no ano o avanço deva ser de 49%. Mas o

grande detalhe é a sustentação das

vendas das usinas para as
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distribuidoras de volumes confortavelmente

acima de 1,8 bilhão de litros.

Na visão da SAFRAS & Mercado uma

demanda neste patamar não condiz com uma

temporada em que há tendência de forte

quebra na safra em função de inúmeros

fatores de risco climático em curso desde a

entressafra a qual é agravada pelas

queimadas do final de agosto. Na visão da SAFRAS & Mercado

a moagem final da temporada 2024/25 do Centro-Sul deverá

ser de 590 milhões de toneladas, bem abaixo da média geral

que o mercado tem comentado a qual oscila entre 600 a 610

milhões de toneladas, a qual, em nossa visão, começará a

passar por fortes ajustes de baixa a partir de setembro.

Curto Prazo Médio Prazo Longo Prazo
(ago a set/24) (out a dez/24) (jan a mai/25 )

Sugar #11 - Nova 
York          Score: 85 85 85

(US$ cents/ libra-peso) Tendência: Altista FORTE Altista FORTE Altista FORTE

Mercado Interno Score: 85 50 50
(R$/50kg) Tendência: Altista FORTE Altista MÉDIA Altista MÉDIA

Fonte: Safras & Mercado |  Obs.: Score de -100 a +100.

Açúcar - SAFRAS IA SCORE

Curto Prazo Médio Prazo Longo Prazo
(ago a set/24) (out a dez/24) (jan a mai/25 )

Clima: Altista FORTE Altista FORTE Altista FORTE

Oferta: Altista MÉDIA Altista FORTE Altista FORTE
Demanda: Neutra Neutra Neutra
Câmbio: Altista MÉDIA Altista MÉDIA Altista MÉDIA
Prêmios: Altista FRACA Altista FRACA Altista FRACA

Fonte: Safras & Mercado

Açúcar & Etanol - MATRIZ  - SAFRAS IA SCORE
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